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4.0 Povo Espozenden
se)) é o Jornal mais an
tigo e de maior circula
ção, n'este concelho. 

Um dos assumptos que 
ultimamente mais prende a 
attenção publica, nos gran
des centros, é a lucta con
tra a tuberculose. 

Em Lisboa e Porto, e 
em geral em todas as sé
des de districto, a huma
nitaria campanha de defe. 
za contra o terrivel morbo 
toma incremento e promet
te fructificar. 

Porém, nem só á popu
lação das grandes cidades, 
onde o amontoamento hu · 
mano e ofitros factores 
criam um meio favoravel 
ao desenvolvimento de to
das as doenças contagio
sas, importa a magna ques
tão do combate da tysica. 

Para nós, como para 
todos os pequenos burgos 
do pe.iz, o assumpto inte
ressa tanto mais quanto 
maiores vem sendo os es
tragos causados pela tu
berculose em localida
des de população pouco 
densa, a despeito mesmo 
das condições hygienicas 
naturaes. 

Se é certo que a cida
de é, em regra, o meio de 
escolha para a tuberculo
se, como para todas as doen
ças infeccioso s,é tambem in
contestavel que da cida
de o mal se propaga á al
deia, para onde o tuber
culoso vem em procura de 
«bons ares•, que elle mes
mo contamina, no seio da 
familia pouco cuidadosa o 
germen da sua doença. 

Em Espozende, e em 
qnasi todas as fregnezias 
d'este concelho, o exem
plo realisa-se, infelizmen· 
te, mostrando a triste ver
dade cl'este axioma etiolo
gico da tysica, a mais ter
rivekrdas doenças, tanto pe
la sua mortalidade, como 
pela duração e intensida
de de so:ffrimeutos e ten
dencia de disseminação. 

Quantas familias dizi
madadas e anninadas pe
la «doença de peito> que 
o filho trouxe do Brazil! 

Sendo pois verdade que 
a hwmilde aldeola, com to
da a elegancia das suas 
condições climatericas, ba
nhada por todos os la
dos de ar purifica.do 
por uma vegetação luxu
riante, com um solo de 
primeira ordem etc. não 
escapa ao pesado tributo 
da tuberculose, não se com-

hoje nada se 
tem feito em Espozende, 
nem mesmo pensado, cre
mos beru, a ' tal respeito. 

E' que a causa publi· 
ca só merece attenção á
quelles que nada mais po
dem dar do que a sua bôa
vonta.de. 

Por isso o no&_so appelo, 
que é ao mesmo tempo um 
incentivo e um protesto. 

Assiµi elle anime e des
perte os que podem con
correr para a humanitaria 
obra de soccorro aos des
herdados da fortuna, para 
quem a tysica é a ameça 
de toda a hora. 

Pela nossa parte não le
vantaremos mão de assum
pto tão importante, inves
tigando e estudando em ar
tigos futuros os meios de 
combater a tuberculose no 
concelho de Espozende. 

-=-

l\lario é aquelle rapaz traqui
nas que um dia appareceu na 
rua, entre a chilreante creançada 
do seu tempo, disputando a mur· 
ro e a berros os botões que nos 
ganhava por processos varios. 

E jà então o vulgo, que olha
va com certa insi!tencia para o 
desconhecido fedêlho, prognosti
cava-lhe grandes coisas no dito: 
«tem a pinta, ha-de ser fresco». 

Crescendo, fez a entrada trium
phal no templo das letras para 
as quaes evidenciou grande que
da desde os primeiros vagidos. 
Assim é que um D. Juan, mais 
inventor que o Mario, affirma que 
este escrevera uma linda c~rta de 
namoro ao setimo mez de vida 
fetal-carta que não foi entregue 
à destioataria por falta de seis e 
cinco ... 

Uma vez na escola viu boia 
mestre Abreu com elle e elie com 
a palmatoria. Mas a prendeu e 
tão depressa e tão facilmente que 
em breve era diplomado pela Ca
mara d'Espozende e depois pelo 
lyceu de Vianna, que o douto-
1·a1·am em primeiras leltras. O 
nosso mestre-escola tudo se re
mirava n'aquelle Mario beirão, 
partidista, fugitivo mas intelligen
te, e, d'ahi tanto gostou d'elle 
que o deixava prégar sermões d.e 
cima· de um banco e conferiu-lhe 
o cargo de seu.logar-tenente
um especie de monitor, que o .Ma
rio desempenhava muito a serio, 
distribuindo á pelisada amiga e 
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não amiga bordoada de criar bi
cho. E já então engrossavam-se· 
lhe as veias do pescoço e amo
rena.a-se-lhe mais o ro~o quan
do, zangado, o olhar faiscante, 
batia e ralhava. 

Porém, o monitor estava ta
lhado para grandes coisas, Es
pozende era pequeno de mais 
para conter um tão grande ... 
traquinas. O futuro collega de 
me~tre Abreu sentia-se asphixiar 
n'esta viciada atrnosphera de ho
risontes acanhados, onde se come 
a hôa e se apanha a mça à es
quina da cadêa e no adro da ma
triz. 

A brôa, o pão, era preciso 
conquistai-o longe d0 burgo que 
nos viu nascer, à custa do traba
lho, e, para elie, como para to
dos nõs, a vida rewmia-se n'essa 
divisa da conquista do pão, o 
mais pesado mas o maior padrão 
de gloria do homem pobre. Co
meça então a vida activa, a pha
se agitada ou antes a extraordi
naria methamorphose profi~sio
nal do nosso heroe, o mais habil 
prestidigitader, o mais completo 
e perfeito artista não conseguiu o 
que elie conseguiu-al!ommodar
se a todos os misteres passiveis 
com transições as mais rapidas. 

De um momento para o ou
tro muda de modo de vida como 
de camisa. Começou não sei por
que arte, mas acho que fo! pela 
de Gultemberg, mudou para a de 
Vasco da Gama, fez·se mais tar
de Napoleão, té que veio ter á 
de peda~ogo, rivalisando com o 
proprio Saavedra, que elle co
nhece muito bem. 

Dos quinze annos aos vinte e 
tal l\fario transforma- ie e trans· 
fere-se. 

Ora em Espozende, ora em 
Vianna, Ioga no Porto, depois no 
inferno; corre Secca e Mecca e 
Olivaes de Santarem; està aqui, 
está acolá, perto muito longe, não 
se sabe onde. 

. Não é portuguez, é um judeu 
errante; não é um espozendense, 
é um Faisca ... 

Vida agitada, irriquieta, ex
travagante, bohemia, com toda 
aquella coostante gargalhada que 
nos inspira a sua prodigiosa be1·
ve-a veràadeira caracterisia do 
Mario-mas vida de trabalho, de 
suor e de lucta pelo pão. 

Quando nos apparecia, sem 
que ninguem o esperasse e nin
guem d'elle soubesse, produzia-. 
se á volta d'elle e á !'oda de nós 
todos um ruido ensurdecedor. E
ram os seus cumprimentos, as 
suas historia~, a historia da sua 
vida, os episodios alegres e tris
tes, banaes e interessantes da sua 
ultima ausencia. E ao fim de doas 
dias de estada dois dias de cava
co, de ruido, de discussões e 
berratas e dissidencias Mario fu
gia, deixando a rapaziada farta 
d'elle, de rir, de chorar, de ber
rar com elle, de o desmentir e 
de o intcrpellar; e Mario fugia 
para o trabalho com a mesma ca
ra com que viéra, sempre espi
rituoso, alegre, inventor, comico, 
sarcalitico, drama'tico e refilão. 
Quantos arrufos COll1 rapazes e 
raparigas, porque elle nada sa
bia guardar, lhe pesavam à cos
tas, na hor11 da despedida! 

Uma vez em Lisboa, como 
cabo do fisco, apprehenàeu o pa
quete «Tamesl> carregaelo _de ba
nanas subtrahidas aos direitos e 
teria mantido a apprehensão, o 
que farta a sua fortuna, se là 
dentro não viesse um bl'a.zileiro 
da sua terra. 

Foi tambem victirna de per- 1 com e seu convivio; fiado cm 
seguições, e nem !e comprehen- tal griphei o quasi acima cujo 
de que o não fosse quem tan- 1 não vae alem de dar- a Cesar 
to~ attributos reunia dentro da o que é de Cesar. 
sua nobre farda de cabo. A3sim: permitte-me a referen-

0 que elle conta do Soajo eia a um antagonismo que ha en
deixa a perder de vista as assom- tre o 4'.caracter sem vaidade», que 
brosas narrativas de Serpa Pinto o auctor em mim traduziu, com o 
ou Stanley. . appelido de olhinhos de pecca-

Uma das ultimas phases da do cuja paternidade me da <reorno 
sua vida accidentada, para não a si mesmo se intitulou. l> 
dizer como elle mesmo, enras- E' flagrante, não ê verd.,de? 
cadóta, foi a de estudante da Es- pois não séi se sabes quanto ain
cola Normal, do Porto. Alli, na da ha n'elle de verídico. N'um 
cidade da Virgem, entre os obs- c~nciliabulo feminino (que. logo 
taculos e os apuros da vida ma- occasionou um masculino, em des
terial, Mario conservou sempre forço) realtsado ali p~los tempos 
aquclla sua ve1·ve de bohemio, da celeberrima <rBl'i':-m>, e que 
de _pandego, de refilão. O rnes- teve por fim alcunhar os rapazes 
mo, sempre o mesmo nos mo· da élite (Hy-geiro assim os 
mentos ainda os mais criticos! chama e n'elles me colloca) eu 
Não tinha cigarros e não tinha fui chrismado, ou bem ou mal
dinheiro? Para que se fizeram as ellas o dirão com-Olhinhos de 
• p ' roletas no orlo, perguntava elie? pecccido. Se elle tal desconhe-

Para sustentar o vicio aos depe- ce (talvez a grammatica de 
nados.: • que falia, ou a gentil lncogni-

. HoJe, m~u~ caros senhor~s, ta perguntadeira-o elucidem) 
hoJe nao sei bem o que fara o que indague dos nomes de-Pa
nosso biographado pelas aldeolas pa-arroz, Chipanzé, etc. e Cou
de Guimarães, onde tem por de- ve-gallega Caldo d'unto etc etc 
\'er e obrigução ensinar o abç á -que, do~ synhedrios de sai~s e 
ti:nra infancia. Seria (!Sta a sua calças, sairam no mesnrn decurso, 
vocação? e verà que sem fundamento é a 

Aquelle Mario tem emboca- sua asserção. 
diwa pa.ra tudo. Preso ao mun- Postos d'esta fór!lla os pontos 
do da c1rcunspecção pelos laços nos-i, i e dado Lambem "º seu a 
indissoluveis do matrinonio l\lari_o seu dono"-endereço a Hy-gei
soffreu uma nova phase evo!uli· 1'0 todo o meu reconhecimento 
va, t?'-?ando a nu\nce de pater- pelo futuro que me almeja,até que, 
fa;milia e a pose de um ma- sabe Deus quando? n'um aperla
gister _novatits:.. . do abraço possa, a ti e a elle, 

Assim como e hoje um mes- testemunhar toda a miaba grati
tre-escola sertanejo poderia ser dão. 
um ~oqu.elin, ur:» Nov~lli, ou um Sempre o lllesmo. 
Cardinall1 ou .•. um d1Jbo que o Rio-H-março de 1900. 
carregue. Luiz Vianna. 

Comtudo ~lario não se deixa 
confundir na obscura classe dos 
palmatorias. INTER AMICUS Na tribuna, no tablado e na 
imprensa Mario tem o seu logar, (Ao Alpheu da Gama em 1·es-
como amador sim, mas conquis- posta á sua ca,l'ta}. 
tado pelo seu cxforço, pelas suas 
aptidões e inleliigencia. 

A patria de Affonso Ilenriques 
bem sabe o que elle vale e quan
do o viram e ouviram pela pri. 
meira vez, na Sociedade Martins 
Sarmento, disseram-lhe ao ouvi
do: llravo, seu sardinheiro d'Es· 
pozende! Mostra bem que a sar
dinha tem phosphoro! ... 

E o Mario esteve em riscos 
de ser eleito thesoureiro da con
fraria de S, Torquato. 

Este Mario não é homem, é o 
vivo demonio! 

Ai Jesus! O maior defoito que 
todos lhe conhecemos a hora. a
ctual, não é o de mà-lingua, mas 
de 1·egenerado1· . .. Se o Fon
tes fosse vivo jà o tinba chama
do para o ministerio. 

O João Franco. começou por 
lá .•. ó Mario. 

Ipselon. 

CARTA ABERTA 
~ 

Meu caro Vieira 
Primeiro-obrigado pelo cha

mariz que fizeste ao mliu «perfil:& 
a cujo auctor estenderàs tambem 
esse agradecimento. 

Vem esta dizer-te, velho com
panheiro, que esse perfil, tirante 
alguns predicados demais enalte
cedores do meu nome obscuro, 
quasi confere. E,embora não sai· 
ba a quem esconde ~quelle Hy
gei?'o essa verosimilhança de re
trato faz-me crêr elle pertence 
à ala dos rapazes do meu tem
po; basta o modo por que frisa o 
meu unico proceder, com aquel
les que me honraram e honram 

-=•=-
Na verdade lhe digo meu ca

ro Alp~eu, que estava qnasi con
vencido de que o meu antigo in
terlocutor lã da terra dos mexi
lhões-perdão, de Agueda,-ha
via já baixado o seu phisico ás 
entran trns da terra carinhosa e 
fria. 

Tal foi o seu silencio prolon
gado que quasi pensei em resar
lhelao corpo,-perdão,-á alma. 

Mas deixemo-aos de pedir per
dões pelos me.us erros. Já pedi 
dois e, se peço o terceiro, o meu 
amigo ,de certo não me perdoa 
o quarto visto o antigo dictado de 
"às trez ter vez». 

O'ra muito bem. N'est:i hy
pothe$e eu não peço mais perdões: 
pedi já dois e peço agora o ter
ceiro e ultimo para o meu mutis
mo rude que, como ao amigo, ha 
tempo me tem envolvido. 

Li hoje a sua carta publica
da no n.º 401 d'este jornal e 
confesso-lhe que fiquei admirado, 
jà pela novidade da sua reapari
ção, jà pelas queixas que formula 
e apresenta á nossa rapasiada in
grata 

Effectivamente estes rapazes, 
sem a unica excepção da minha 
pessoa, são todos tão pontuaes 
nas suas cartas que só se lem
bram de responder quando lhe a
tiram por tab~lla alguma piada 
como as suas ultimas. 

Uns ingratos! 
Eu, por meu turno, confes

so que recebi ha tempos um car
tão seu felicitando-me, sem até 
hoje, lhe accusar a recepção agra
decendo e retribuindo. Faco·o a
gora por estar de penna ~m ri~~ 

te, disposto a massal-o um pouco. 
Jri não vou a tempo? 
Embora. Se o J. Abreu se 

demorou oito mezes a forjar uma 
resposta ás suas cartas, eu não 
me demoro tanto a retribuir-lhe 
um cartão de 1Joa3 fostas. 

E' serviço mais rapido, por 
isso demoro menos tempo. Julgo 
est11r equivalente. 

Demais, o meu amigo com
prehende perfeitamente que a 
minha missão de rrgente dos T·u
nos e tocador de rebeca com 
ar grave, me impossibilita um 
tudonada de fuzer varios servi
ços philantrop1cos, ta~s como es
te de lhe escrever, gastando pa
pel e tinta ao collega Vianna, tra
balho ao Vieira, e sobre tudo, a
lem de lhe massar a memoria e 
fazer gastar a paciencia com es
tes arrasoados, me livrar de ir 
mais cedo para mon lit entre
gar o corpo aos parasilas micros
copicos e sanguinarios. 

E folio assim porque lhe es
crevo de noite, depois de ter 
cessado temporiamente as minhas 
fadigos do dia. 

Mas deixemo-nos de cartas e 
respostas e vamos a um bocado de 
mwsica. 

• 
Não sei se sabe que cà o a

migo Alvaro faz parte tambcm 
da tuna, tocando sino. Custou-lhe 
um pouco a aprender, mas, ao 
fim de largos estudos, semprs 
entrou na comprehensão de como 
se pegava no badalo e eil-o que 
agora maneja admiravelmente. 

Agora já quasi toca sem re
gencia a polka do suspiro que, 
segundo elle experimenta, é lin
dissima e aliàs difficil de execu
tar. 

Do nosso amigo Fino tenho a 
observar-lhe que lambem toca. A 
principio queria tocar flauta e 
chegou atê a aprender algum 
solfejo; depois, meteu-se-lhe na 
mão um instrumento mais peque
no e hoje já lã vae com qual
quer coisa. 

Toca flautim, sabe? 
E jà executa algum coisinha. 
Por este e outros executan-

tes jà o meu caro amigo vê que 
a nova tuna progride a olhos vis
tos. Agora falia-se na innovacão 
da mesma com a entrada do Mo
reira de Sá cà da parvooia,-o 
tradicional .Mestre Manoel que por 
vezes nos delicia com os accor
des roufenhos do seu velho str<l
divarius. 

Adquirida esta nova acquisi
ção ficaremos, sem dnvida, supe· 
riores ou emulos ao menos do 
Sempre ch01'ando de Fão, que 
e, não sei se o meu amigo sabe, 
a grande ctlchestm internacio· 
nal d'estes dois paize!. 

* 
Agora, como mot de lá (i,n, 

vou-lhe dar uma 11ovidades1ta que 
o meu amigo deve apreciar:-a 
residencia do famoso poeta pbar
macopola na visinba Fão. 

Consta que a passagem por 
esta villa d'este nosso prestigioso 
amigo, deixará, ao fim d'alguns 
mezes, um raste luminoso de 
procreação ilícita, para que mais 
tarde, depois de amamentado ao11 
fartos peitos das musas, se pos
so admirar entre nós o estro gi
gante de quem sáe aos seus. 

Isto por cá meu caro amigo, 
desde o canudo da Fabrica ao 
rachitico apito do snr. Ricardo, 
tudo trabalha, tudo produz. · 

O progresso, esse facho de 
luz tão Justamente symboli3ado 
por um pifre, é por cá muíLo u· 
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mante da rapaziada insul sa: que 
Larnbem, diga-se a verdade, · esta 
nossa gente parece não servir 
para outra coisa. 

oosso amigo e nosso irmão, . 'fl~ lQ OU Rli1i\LID:'DE?. 
perlimos que quem tem o de- ~ !\ J1l l\ 
wer de olhar por isso mande 
saoar estas fa ltas que se tor
oam bem sensiveis. 

Foi em um baile. 

consta qne está algum capita· 
lista «ioíluaozadoo, esfreg~ as 
mãos de cooteote. 

-Foi nomeado. apezar de 
ser «estraogeiro•, iuformaJor 
das mJLrizes predial e iodos
triaf, o nosso amigo sr. Manoel 
Gonçalves Pereira. 

f,ouvados Judlclaes 
No IJiario de 5." feira vie· 

raro oomeados para preeochi
menlo do fj03dro oe louvados 
d'esta comarca, qne é de 10, 
os sors. Manoel Gonçalves de 
Barros, Manoel dos Santos Vil· 
las B"as, Antonio José Fernan
des, José Antonio dos Reis to· 
dos d'esla villa, e Manoel Mo
reira Christello, da freguezia 
d'Apulia. 

"' SECÇAO LIVRE 

A NOVA ID[A E' só sernear , semear .. . 
...... .. ... ....... ... ·. 
Adeus. 
Aperta-! he alfoctuosamente a 

mão o seu, 
José Vaz. 

Queixas 
Um d'osles dias , pela pos· 

ta rnstante, recebr. mos uma 
Cilrla muito extensa :iponl:rn· 
do-nos queixas bastantes gra· 
ves. que inddgaremos se ver
dad eiras ou não, para depois 
dizermos al go sobre o caso. 

Nada se pe!'de pela demo-
ra. 

Procedeu-se no ultimo do
mingo á arr em ~ tação de todos 
os arrojos do mar e rio Cava
do por occasi~o das grandes 
cheias. 

O. liquido da ar rematação 
foi de 2rnasso re is. 

CARTA. 
Do nosso estimavel collabo

rador Diabo Rubro, (pseudooy· 
mo) recebQmos a carta que a
baixo g"stosameote damos po
blicidade, refereole a uma lo· 
cal publii~ada oo •Progresso» 
~:resla vil111, origioada pela con
testação de uns arti gos qne a
qui temos inserido-replica a 
outros d'a qaella folha. 

Os joro:ies que cootem es
ses artigos, tanto d'nrn como 
d'outro.acham-se pateole, n'es
ta redacção á disposicão de 
quem os quizer lêr, pediodo
se para omillir opioião fraoca 
sobre este assmnplo que, CO· 

mo o auctor deseja, será pu
blicada seguidameote o'esta fo. 
lha. 

O praso para este •inqueri
é até ao proximo domingo 
do corrente. 
Segua a carta: 

Dig. "'ºcidadão redaclor 
d'« O Povo Espozeodeose,. 

Como d'uma local publica
da n'cO Progresso.D sobre a 
epigraphe «Diabo Rubro• se 
fazem arguições iodignu de 
resposta, ao abaixo assignado, 
peço a V. qne no seu concei· 
tuado jornal ponha à disposi· 
ção de quem quizer ler, os ar
tigos sobre a epig rapbe « Des
norteados • e registe as rnfe. 
reucias que fiz erem a ambas 
as partes lilligantes. 

Pedia mais que marcasse 
um praso par11 isso, e depois 
dar á publicidade, o nome dos 
auctores t..l os escriptos em 
quest ão; isto sirnplesmeote pa. 
ra desfazer duvidas que ainda 
existem sobre a veracidade do 
que ~ ffirm e i e provo. 

De V. Mt. º Obrigd.º 
Diabo Riibro. 

Jll11mluação de iFão 
Ped t3 m-se prow idencias, a 

quem as possa dar, para u mo
do como n'aquella freguezia , 
oossa visinha e irmã, é fei ta 
a illnmioação publica. E' o que 
ba de ma is pi fi o. Os candiei· 
ros suj0s e sem luz, e os ha
bilanLes d'a lli que pagam ao 
munieipio as suas cootribuições 
em dia, completameote ás es· 
curas. 

E' um abaodooo qoe não 
tem descolpa e que prejudica 
SHosivelmeole aquella povoa· 
ção trabalhadora e rica, que 
deveria ser olhada com mais 
al~uma atteoção. 

As ruas lambem se acham 
immuodas, imitando os cami
obos velhos e pedregosos de 
Jogares afastados de povoa· 
dos. 

fato 
vel e a 

é altamente censora· 
bew d'aquelle povo, 

Vel-a de perfil e sentir· 
me atrahido, foi apenas o tem· 

Da mesma povoação parti- po qtie decorreu oo precnrso 
cip am-nos terem-se ali apara- , d'nma valsa, onde pela primei· 
do as arvores qne aformosea· ra vez oos encootramos nos 
vam aquella fregoezia d'uma braços um do outro. 

II 

fo rma nunca vi sta, cortaodo O seu port9 elegante, to· 
toda a gaoa gem grossa e dei- do donaire, deslisava serena· 
xando apenas os troncos. mente por entre os oulros pa-

Dizern-nos tambem que to· res, corno uma sereia a <}1lem 
da essa leoha (que represeo· o mar serve de leito e o fir. 
la alguns carros) ainda não fó· mameoto de cobertura; e eu, 
ra veodida e -que ha qnem triste e descroote já do mnoílo 
nê quantia oão inferior a real, sentia-me arrebatado n· a-
5i$000 reis por ella. Ora a qoelles braços, para um éden 
ser verdade bom er3-rnes· sublime, todo luz e bondade. 
mo para qne dtl faturo não ha- Os seus labios de roza pur
jam ccootos da carochinha.- purea qual pudibunda Nereida, 
pôrern a leoha á veada em has- segredavam-me doces e ioefh
ta pub!ica, aproveitaodo-se as· veis phrases que mais pare
sim algnos ccil reis. O aviso eia um côn> d'aojos, que do 
aqoi fica. olympo desciam ao espaço ter

-Alleod11odo ao muito li
xo, que se encoolra amontoado 
pelas roas d'esta freguezia, 
coosla-oos qoe o~ e de5erdados 
de tomadias•, vão graogear no 
correote anno, as referidas 
mas!! .•. 

Pela sua noruação since
ros parabeos. 

Como procnettemos e fieii 
á nossa divisa, vamos de mons
trar á evídeocia. a fital idade 
do pariido repnblfcaoo, a que 
vem e a qne aspira. 

Tarefa ardoa e algo espi
nhosa, mas, a nossa boa voo
tade em fa zer um pouco de 

Tem estado incommodo d!l 
s.1ode o nosso amigo e colla· 
borador sr. Alfredo Campos. 

Acha -se restabelecido dos 
seus incommodos o nosso ami
go snr. Antooio Paes, o que 
sinceramente estim~mo~. 

Regressa breve da capital, 
onde se eneonlra ha tempos, o 
nosso illustre conterraoeo sor. 
Barão d'Espozeocle. 

Esteve oo Porto em um 
dos dias da semaoa finda o sr. 
Joa'o José Rodri gues de li'rei· 
tas, acreditado negociante d'es· 

raqneo. 
Tioha-me esquecido d~ 

mim mesmo! 
A evolução da minh'alma 

pairava em extasi na adoração 
d'aqoella deidade! 

Sombras deslisavam jà oo 
mundo da phaotasia, sentia
me traosporto a culmioaocias 
desconhecidas. 

....... ..... ... .... . 
Passou a visão. Veio a rea. 

lida de. • . Outro ceu, outro a· 
zul, outra vida! 

A realidade veio-me apa· 
nhar em fügranle 'delicio. quan
do aioda saboreava a taça da 
chimera, que a sociedade me 
impu nha! 

Cabido d'orn firmamento ta praça. 
-=- sublime mas soobado, achei-

Esteve alguns dias de ca· me só a·nm mundo que o'elle 
ma, com um ataque de influeo· vivo mas oão conheço; medi a 
z1, o oosso amigo e digno distancia qus me separava 
amaouense da secretaria da d'nm ao outro extremo, e vi 
Camara, sar. José Abreu, que era indefinida! 
que já se acha restdbelecido. Agora que resta? 

____ Tudo e lftlda. A visão avo· 

Procissão aos entreva- lotMe para sempre e eu desliso 
dos por esta via dolorosa come o 

Realisa-se. oa proxima 4.• viajeiro oos desertos. 
feira, H do corrente, a cus· Se diviso ao longe a ima
lumada procissão aos eo- gem que povoou minha imagi· 
travados e eocarcerados, que, nação, fujo porqne a socieda
seguodo ioform~ções colhidas, de assim o impõel 
não desmerecerá em luzimento Que mais? 
ãs dos aanos anteriores. Esperar que o accaso seja 
. Aos que luctam com a mi~e- j mediador e ~~ dê occas!ão de 

ria ser-lhes-ha, o'essa occas1ão · perguntar, v1sao ou realidade? 
dada uma esmola. Ignotns. 

Para tão homa nitario e lou· 
Fão, õ de abril vavel fi m fo i já aberta uma su· 

bscripção. 
~- Pedindo venia ao snr. cG. 

E l 
, .

11 
Alves» vamos lambem dar al-ocon ra-se n esta v1 a a . . , 

E ma S • D M · Th 1 gomas aot1ms d esta santa tor-x r. . t amnna ereza r' ha 
de Faria Vasconcellos sympa- ID e· ,. . 
h. d d b om sua 1cença, p01s. 

t 1ca ama espozen eose e a· E' · d. 22 
bil professora oa fregnezia Gl3- nos prox1rnos ias 
d' A 11 (C · 1 ) e '"' do corrente que se rea-

rge ª• amrn 1ª · lisam n'esta fregnezia, os fes. 
~ lejos em hoora do Seohor de 
Part111 para Valença, aonde Fão, que se venera ao mostei-

se _acha seu .esposo ? s_r. Joa· i ro do Bom Jesus. situado oo 
qmrn ~elestmo Nyo_1: d1_goo s!: aprazivel retiro da Alar;neda. 
crelano da camara tl all1,aEx. . Ha graode eothusiasmo por 
s~ r. ª D .. Maria Emília da Silva estas festas que promettecn ser, 
Nrny, e_x1.m1a profes~ora do ae· segoodo dizem, as mais gran
xo fecnm100 d esta v1 lla . diosas que aqoi se tem reali· 

sado. 
Gosando as ferias acham-se Esta f eslividade é levada a 

o'està villa os srs. Rami· effeito pela meza da Confraria 
ro de Barros Lima, Eduardo composta pelos snrs. José Gon
Motta, e Arthur de Barros Li· çalve11 Lopes, José Candido da 
ma , estndantes dos lyceus de Silva Ramalho e Manoel Vian
Braga e Vianoa do Castello. ! oa, coacjnvados pelos nossos 

j amigos Eroestino Magalhães 
Parte para o Porto, acom e Luiz Barradas. 

paohacto de sua ex.m• esposa, / Brevemente serà publicado 
onde vae passar as festas da o progracnma para os referidos 
semana saota, o iotolligeote e festejos: 
dislincto conservador e advoga- 1 -A « iofloenza » continua 
do, sor. dr. Juão Caetano da · a grassar n'esta localidade, não 
Fooseca Lima. 1 havendo felizmente victimas a 

l'egistar, com o que muito foi· 
Tem ·se encontrado bastan~ ' gamos. 

te dceote o nosso amigo, sor · j E' bom para os « cataf)las
João Vasconcellos. mas», que estão agora ao seu 

Desejamos immenso o seu S. Miguel. 
restabelecimento. l O Barradas quaodo lhe 

N'este seotido guardamos 
o melhor para o proximo no· 
mero. 

O proximo n.º tl'este jor- luz para a con~uista do Bem, 
na! sae 5.ª feir:i. dà-nos a~é oto 6 esp'rança para 

-Partiu para a Povoa de 
Laohoso, d'onde jà regressou, 
«O illastre e bem-posto pueta 
G. Alves•. 

Por absoluta falta de espaço e 
tempo deixamos de publicar 
nesle numero varias noticias 
de importancia as quaes reser
vamos para o prox imo numero. 

lefarmos a porto de sa lvamen
to, ~ méta que desejamos att ia· 
gir; já esclarecendo, já propa
gando, já edoc ando os outros 
assim como a nós mesmo. 

-Foram imponentlls os 
foneraes realisados em home · 
oagem ao nosso saudoso ami· 
go João Pinto. Todo o que ha 
de mais disliocto o'esla íregne
zia assistiu aos offüios fuoGbres 
por alma rlo saudoso extincto. 

O finado era cunhado do 
nosso bom amigo rev. Prior 
a qoem apreseotamos 'b nosso 
cartão cfe condolencias. 

-Reve&lirão desusadas im · 
ponencias, o'esta freguezias, as 
solemoidades da proxima se· 
maoa santa. 

Estação telegrapho· 
postal 

Participa-nos o chefe da 
estação telegrapho postal d' es· 
ta tilla, Antonio Domingos Lo · 
pes, que por determinação su. 
perior fecham nos dias 12 e 
15 do corrente à uma hora da 
tarde, para reabrir nos segoin · 
tes á hora normal, as estações 
posta es e telegra pho postaes 
d'este concelho; sendo porém 
as malas do correio expedi
das sem a m6nor alteração 
de horario. 

A concentr ação do partido 
sociali ~ta com o republ icano. 
veio desnortear por coa;pleto, 
as hosles dos já decrépi tos 
part ido1 da rota ção const1tu· 
ciooal ; estavam muito lon ge de 
pensar as coasequencias que 
trariam uma tal união, mas, 
que fazer? A .htHmoi da dti so f
fre cada vez mais esmagada 
pelo pezo dos burocratas qae 
alliados ao cl erical ismo prepon
derante, faz em do povo sua 
eterna besta de carga; o pe· 
noso viver do cootribaiote ca
da vez é mais apertado, as 
medidas repressivas para a 
fiel e:s:pressão do peosamento 

Subirão ao palpito por es· 
ta occasilio os rev. dr. Accacio 
e Al11xandríoo Leituga. 

=Regressou do Rio de Ja. 
neiro o nosso amigo sor. Juão 
Carlos Gooçalves. 

Viodo da cidade do Porto, pela imprensa ou pela reuoião, 

Os nossos cumprimentos. 
So1·1·iso. 

Fão o de abrll 
Na passada seguod;; fei~a. 

houve na roa do Ramalhão 
d'esta freguezia, grande alvo· 
roço. motivado por orna iAti· 
mação qoe o zelador Ricardo 
foi fazer á referida rua a casa 
d'um tal José Cbrysostomo, 
cabreiro. S<J gundo nos disse· 
ram, o cabreiro recebeu com 
maa humor o zelador e orna 
das testemunhas José Joaquim 
da Silva, rasão esta que deu 
logar a ba ver grande ajunta
mento á porta do cabreiro. 

N'este charivarí lemb'f'a· 
nos ter vislo o nosso regedor 
acompaohado d0 sr. Luiz Bar
radas, porém o que oos admi· 
rou foi o oão vermos o nosso 
amigo Barradas acompanhado 
da sua ioseparel « gibreira •. 
deixando a inconsolavel nos 
respectivos picadeiros. 

O regedor fez dispersar 
tudos na melhor ordem, fa
zeodo o zelador a saa intima· 
ção oa ausencia do accnsado, 
pois que este se tioha retirado. 

Coisas do o Deus Bach o•, 
segundo a opinião de uma· pes
soa que nos merece confiança. 

-Da visita a seu irmão 
Manoel Carlos Gonçalves, es· 
teve eotre nós o nosso amigo 
snr. João Carlos Gonçalves, 
qoe já retirou para o estran
geiro. Desejamos-lhe uma fe. 
liz viagem. 

=A' ex.m• Junta de P~ro
chia d'esta fregu ezia, lembra
mos a mecessidade qoe ha 
em milndar retirar, qoaoto 
antes, uma especie de chaf a
riz que se encontra quasi ao 
centro da nova avenida. 

Atteodeado a qoe a junta 
está actualmeate. representada 
por individuas de larga ios
trucção, pensamos oão ser 
preciso voltar ao assompto. 

--Os mezarios da Saota 
Caza da Mizericordia, traba · 
lbarn activameotc para a pro
xima solemnidade de Eodoen· 
ças. 

G. Alves. 

aonde inte!ligeotemente cursa 
a Escola Medica, enwotra ·se 
oa visinba freguezia de Fão o 
nosso sympathico amigo e dis
tiocto qoiotanista de medicioa, 
snr. dr. Manuel Evaogehsta da 
Silva. 

Gallnaeeos 
Todos os dias e a qualquer ho· 
ra oa praça Teneote Valadim, 
por baixo do Arcada dos Paços 
do Concelho, e em frente dos 
mesmos e roas ·contiguas se 
vêem aves de penna passean· 
do por aqnelles sítios qne a 
oosso vêr, não são proprios 
par:i paslageos. 

Ponha a·isto os seas ricos 
olhos sor. zelador e todos os 
seus, e depois não concorde 
que ha .•excesso de zelo•. 
Vá ... por favor ... mande re
colher ã capoeira os aoimassi
nhos ..• 

Um porco que aos 
visita 

Fomos ha dias sarprebeo . 
dido com a visita do porco do 
snr. zelador no oosso jardim. 

No codigo de poslnras d'. 
este coocelho, art. 27.º § 1.º 
diz: Toda a pessoa que deixar 
solto, boi, vacca, porco, caval
gadora oa ou~ro qualquer aoi
mal, sem pastor, aas ruas, 
praças ou caminhos publicos 
do concelho, pagará a multa 
de 100 reis.• 

Ainda mais. No art.º 29.º 
§ noico, diz: •E' lambem pro
bibido antiarem porcos, aio· 
da que com o pastor, a oão 
ser de passagem, pelas roas e 
praças d'esta villa e Fão, sob 
multa do 500 reis.» 

Ora nós apanhamos o por
co do snr. zelador em ílagrao· 
graote delicto de io vasão de 
casa alheia, o que provamos 
com testemunhas. Será escu
sado esclarecer mais, oo eo
laoto exigimos, em vista do 
que preceitua no codigo de 
posturas, que se cumpra a lei. 
Nada mais. 

BII.8ETES DE VISITA 
Imp1·ime m -se ca1•cões 

de vil!'lita desde 200 a 100 
1•els o cento, na typor,;1·a
phill d'este jornal, 

Da r,;rnnde vaa•iedade 
e111 ca1•1ões e •:nws á es· 
cu lha. 

é, conti ouameoto ameaçada 
por portarias ioiquas proprias 
da edade media, que aos res
ta pois? 

o~ liberdade qae lemos? 
Para onde foram parar os 

pergaminhos do coostitucioua
lismo liberal? 

Nada d'isso existe; o que 
existe é, a liberdade de pen· 
sarnento ser ameaçada a todo 
o iostaote, pelos malsios do 
regímen, o povo soffre e 
não se qoeixa, porque se a 
isso se aventura, é feito callar 
pela força publica com cargas 
de sabrada e outras prepoten· 
cias de que são exímios, e, oo
.tras taot<ts iniquidades que a 
cada passo assistimos impas
síveis, como se isso fosse ama 
coisa que estivesse nos nossos 
habitas . 

E' o que se vê; portaoto 
a proposito do que se tem da
do e qnsoto á apreciação que 
fazem da conceotração demo· 
cratica, movimento que oão fo i 
de surpreza, nem casual, co
mo algures lêmos mas bem re
flecli do e pensado, duran te 
muitos mezes, por parte dos 
elementos populares, livre da 
combinações, haveis, sem pre 
falliveis, as deatribes pullalacn. 

Os orgãos do regimen, a· 
costumados como estão às fór· 
molas burocralicas, qu ~ rem 
ver o'esse movimento, am acto 
officialmeote saocc1onado ou 
decretado por corpos diri gen
tes. e a proposito faliam co mo 
se estivessem denlro do parti .. . 
do. 

Todavia, o caso à bem 
simples. A' luz do dia, bem 
publ icamente, sem combi nt1· 
ções oem manigancias de es
pecie alguma. os elementos po· 
pulares dos dois partidos, re· 
poblicano e socialista, aproxi· 
maram-se rnotuunente, roco
nbecendo a necessidade de com· 
bater o inimigo commum, e o 
povo, suprema força e aoctori
dada suprema, sancciooou c 
o seu voto, o seu prestimoso 
auxilio e a sua dedicação, o 
mo~imeato da conceniração de· 
mocratica. 

Está n'este fa cto a sua 
grande força e vitalidade. Na
da valeria se fosse um a colli
gação como a •liberal, de gro
tesca memoria . Vale tuJo por 



s11r uma alliaoça de eltimeo· 
tos populares, descouh~ceclores 
por completo das altas inLri· 
gas politicas. 

Se não fosse assim, a sua 
duração seria ephemera. 

Se não tivera a inspira-la 
moita s:nceridade, e se não 
fosse, ao mesmo tempo muito 
simples. nada retborica. essa 
.concentração apenas seria ma· 
rngaocia 

Feita pelo povo, tem o va
lor de lodos os movimentos 
populares para a realisa<;ão da 
Justiça n'uma sociedade nova, 
verdadeiraweute humana e li· 
vre. 

Os corruptos do constitu
cionalismo não lhes coovem 
perceber isto e julgam destruir 
~sse facto, como se fosse pas
sivei <lecrelar que se prodn· 
zissem ou ad1füssem ac11ntcci
menlos que não podem, por 
fórma alguma, encerrar-se den
tro de formulas acanhadas e 
ridiculas1 

Como se enganam. Verê
mos com o decorrer dos acon
tecimentos, a desillosão qne 
virá accordar os parasitas que 
por aqui vagoearn, á sombra do 
bom temperamento que é do· 
tado todo o cidadão portoguez; 
mas cuidado com a sua impas
sibalidade, o despertar será 
f ~lal para os qne se leem ban
queteado em continuas orgias 
bacchanaes e abusado da sua 
p~cieacia stoica. 

Diabo Rubro. 

O lampeão da rua da 
Nogueira 

A nada se move a nossa 
<:amara. O lampeão lá continua 
a illuminer a fachada do e pala· 
cete-taberoa- hospedaria»
do snr. zelador-mor, e nós con
tinuamos na mesma, sempre 
ás escuras. Compadeça-se, sr. 
presidente da camara, dos 
nossos rogos. A nossa pacieo • 
eia já se vae esgotando. 

Urn morador da 
rua da Nogueira. 

DESNORTEADOS 
Pertencemos a urna escola 

muito diversa da do arliculis· 
ta do •Progresso, e por isso, 
causam-nos nauseas, o applicar· 
lhe o devido correctivo, qoe 
era merecedor em vista das 
provas de educ1ção, que deo 
no seu ultimo oumero; no e11· 
tanlo, como presamos a nossa 
digoidade, • não estamos dis
postos a contaminar de puz as 
nossas mãos ao locar em se
melhante reptil, appellarnos 
para a opinião publica e que 
esta julgue os contendores com 
toda a justiça qoe requer a 
causa. 

Diabo Rubro. 

Como nos devemos 
seotar 

A maneira porqne nos deve 
mos sentar ê :nais importante 
do qne gPralmenle se crê E' 
um dos dados de bygiene que 
por ser desprezado, occasiona 
mui tas dispepsias. 

Em França e na Allemanha 
ensina-se ás creanças, por meio 
de om curso aturad9, a alli 
tu !e correcta que devem ado 
ptar para se sentarem.e o'esses 
paizes as perturbações do 
estomago são, como se sahe, 
menos frequentes do que o'a
quelles em que se consente ás 
creaoças o senlarem-se como 
me:bor lhes apraz. 

Uma posição mà do indi
viduo quando se sentei colloca 
o estomago fóra da posição oa
lu r 1; passado algum tempo es
te deslocamento converte-se 
em cb rooico : enlão os al imen-
0 encontra m difficuldades ao 

ca.uinbo oatul'al que devem se· 

O POVO F,SP07,ENDENRE 

gnir, e o sy3teroa nervoso pri
va-se, por consequencia, de 
grande parte das substancias 
nutritivas necessarias ao san
gue e aos tecidos , ~lem d'is· 
ID,os alimentos digeridos trans
furmarn·se em elementos e 
substancias venonosds, que ã 
vontade contaminam todo o 
corpo. 

Serve este as:;nmpto de 
um bem elaboraria estudo in 
serio no n. 0 ·159 da « Eocyclo
pedia das familias•. revista. 
de ioslruccãn e recreio, que 
se publica em Lisboa e que já 
conta 14. :innos de existencia. 
Além d'este artigo contem mais 
as seguintes secções.todas lar
gamente desenvolvidas e muito 
bem trata~as, por isso recom
meodar a sna leitura, não é 
mais de que oro dever. 

Historia d"loglalerra Poe
sia, Religião e moral, Hygieue, 
Anlhropologia, Apontamentos 
historicos, Marinha, Prosas li
tterarias, Photographia, Porlu· 
RªI pilloresco, Vida mnodana, 
Usos e coslumes. Modas, Agri 
cultura, .l\losa1co, Litterattna, 
Thesouro domestico, Secção ro 
creativa, As doze canções do 
anoo 

O preço d'esla publicação é 
unicamenle de 800 reis por 
a1Jno, pnblicaodo-se mensal
mente um numero de 80 pagi· 
nas, elegantemente brochado. 
Assigna-se na empreza ed:tora. 
ma do Diario de Noticias, 93, 
Lisboa. .. 
BIBLIOGRAPHIA 

Encyclopedia Portugueza 
Illustrada 

Recebemos o fascículo 48 
d'este e1cellente diccionario 
universal publicado sob a direc
ção do snr. dr . .Maximiano de 
Lemos, lente:da Éscola Medico 
Circrgica do Porto. 

Compreheode 56 figuras e 
520 artigos que vão desde 
o:Bandara a Barbacena». Entre 
as illustrações citaremos um 
bello retrato do illustre mari· 
nhe1ro Baptista d' Andrade e um 
excelieote visld da cidade bra
zileira de Barbaceana. 
Cotiooa a assignar-se este die· 
cionario em todas as livrarias 
e ao escriptorio da ernpreza Le
mos& e.•, successor, Largo de 
S. Domingos 63 1.0 -Em Lis· 
boa, são correspondentes da 
empreza os snrs. Bel em & C. •, 
roa do Marechal Saldanha,26. 

Publicações diver8nlil 

0 n.º ~. U. 0 anno, da Oo8i· 
metrin, revista mensal de me
dicina dosimetrica, do Porto. 

-O n.º 23 e 24, d'o ue
c1•elo, 25 serie d'esla revista 
semanal litteraria e charadistirn, 
que se puhlica emLisboa debai· 
xo da conspícua direcção do snr. 
João ílomano Torres, fundador 
desta publicação e de muit as ou
tras de reconhecida \'antagcm. 

-Os fasciculus 7 e 8 elo 
Grande Diccionario En
cyclopedico Uuh'ersal (li· 
lostrarlo) escriptú pelo ex.mo sr. 
Joaquim Gonçalves Fereira Junior, 
um distinclo publicista cp10 por sua 
conta n está danrlo á puhlicirlatle 
ern Lisboa, pela Empreza Editúra 
do «Mestre popular aperfeiçoado» 
de que sua ext!. • é proprietario. 

Damos em o lugar comptitente 
o annuncio desta bella obra. 

-O n. 0 29, nova serie, 33 an
uo, da apreciabilíssima Ãuro1·a 
do c:n,•ado, quiazenario dedi
cado á Libliograpbia. Sae em Lis
boa. 

da 6. • serie da interessante publi· 
cação, Parn n8 C:1•iançns, 
dirigida por O. Anna de Castro 
o~oriu, cuja publicaç'lo é moldarla 
em contos populares portuguez1>s 
colhidos da tradição e que lhe dão 
um valor ultra-interessante. 

-O fasciculfl n.º HI do A t1a11 
dt.' Geoi;r"pllia U11i-.·e1·· 
8AI, publicação mensal em fas· 
c1t·ulos rle 4 paginas de texto com 
3 columnas tllustradas e um map
pa geogra phico, ao custo de tõO 
reis por a.;siguatura. 

-O a.º 12, 1 serie d' A Tra· 
diç:"io, apreciabili;sima revista 
mensal d'ethnographia ~portugue

za, illustrada, qne se publica em 
Serpa debaixo da abalisada direc
ção dos snrs. Ladislau Piçarra 
e M. Dias Nunes. 

-O n.• 20 do utili~simo quin
zenario lisbonense rleclicado á in· 
fancia e <Jue:tem por titulo- .. or
nal dn8 C:rea11cn11. Custa por 
anno 2:000 reis, e· a,;;;igna-se na 
Rua Nova de S. Francisco de 
l'aula, a.º 87-Lisboa. 

-O n. • (i da õ.• serie da im· 
portante e proveitosa publicação 
de musicas, O Pllil:u·monico 
Porlu1'uez, que se publica na 
Figueira~d a l?oz, debaixo da cons
pirua direcção do st1r. A. F. Ri
beiro Couto, uma uotabilidade 
muzical. 

-Os fasciculos 23 e24, dos 
Drnmna dos Eni;ei&ndo•, 
de Eugenio Soé, illustrado com 
numerosas g1avuras e editadô pela 
Empreza editora de Libanio & 
Cunha da ílua do Norte n.• l45 
-Lisboa. 

-Os fasciculos 63 e 611 do 
grande romance de Xavier deMon· 
tepin, Ail Duas Ri'7a.es, cuja 
edição esmerada p11rtenee á casa 
editora Belem & C.• de Lisboa. 

-On. 0 29 _a 32, 2. 0 anno, do 
De111enlao 111em niel!ltre, pu· 
blicaçào artística, escolar e das 
familias . 

-O fascículo o.• 4, vol. XV, 
pertencente a junho, da He,•istn 
de Guimnrães, publicação da 
Sociedade Martins Sarmento, de 
Guimarães. 

Hecebemos as segnintes publi· 
cações, que muito agradecemos: 

-O o.º 639 do bem rerligido 
~emanario de modas madrileno 1.a 
Ultima UodR, que é disiribui
do no nosso paiz pela casa .M idões 
estabelecida na capital na rua da 
Padaria n. º 32=2. •, onde se re
cebem assignaturas. 

-0 a.º i, vol. iO.º, da Hé· 
1 u11ine, publicação folk-lorica 
parisiense. 

-O n. 0 59 e 60,volume VI, do 
C:atecismo de Per11e'7era11· 
ctª• do padre J. Gaume, lradusi
do da ultima edição fraoceza. E' 
uma obra importantissima e que 
muito honra a casa editora. 

-O n .º 37, 1. 0 anno doNo· 
&leias d'Alcobaça, de Alco
baça. 

Os n. º' 4i a 45 do Diccio
narlo da8 8ei8 Ungua8, 
publicado pela Empreza do «Oc
cideote» e cujo annuncio damos 
em out• o lugar. 

-O n. 0 9 da Revista ln· 
d ustrinl, pnblicaçào quinze. 
nal, destinada á industria de cor
tumes, calçado, sPllaria, carrua
gens, encadernadores, etc. etc, cu
ja redacção e administração são na 
rua dos Sapateiros, n.• f23=f.• 
-Lisboa. 

-O n. º 6 1. • serie, da lle· 
vista C:oimbrã, que se pu· 
blica em Coimbra quinzenalmen· 
te debaixo da direcção de escrip
tores de muita nomeada. Cada 
n. 0 contem i6 pagina a 2 colum
nas. 

-O n,• 5, 2.• anno, do se
manario de litteratura , critica e 
sport, o C:ampe:io, cuj~ reda
ção está confiada a dis1inc1os es
criptores taes como Bcoto liidro, 
Mario Ney o J. da Costa Basto, A 
sua collaboraç;io é distincta. 

-Os fascículos i8 a 20 do 2. 0 

volume do ch1stoso romance de 
Émile Richeubourg, AS Duas 
Hães, aditado pela Em preza Be · 
l!lm & Comp.• de Li sboa, a casa 
que no nosso paiz mais romances 
tem dado á publicidade. 

-O D.º 127 do Supple· 
mento llluah•ado, do SE
CULO, que recheado de finas pia
das e illustrações corn muito chis· 
te. -O n.º 222. 5. 0 anno, da 

preciosissima publicação :igricola, 
A Gazela 'das Aldeias, se
rnaoario portuense. 

-O n.º 159, XIV anno, da E11-
eyc101•edia das l<'nmilins. 
publicação feita em Lisboa pela a· 
creditada empreza Lucas & Filho, 
e que é uma das melhores que co
nhecemos e a unica, no genero, em 
Portugal. 

=Ü n. º G, i." anno do C:om
bnte pub:icação quinzenal de 
propaganda, critica e costumes, 
devida á pena de França Borges, 
combatente republicano da cc Pa
triau, diario lisbonense. 

-O volumesinho n. 0 28, ~-· 

=0 o.º 581, anuo XXH, da 
Uodn Uluscradn, semauario 
de modas dedicado ás familias p•ir
tugnezas. Com este vem lambem 
o 'u. • 1 do 2 º anno de Le Pe-

til Echo de la Brude1·ie, 
publicação pari;iense. 

-Està publicaoia a caderneta 
n. º 60 e 6f., anuo VII, do Ou· 
tlleli dei Ce111re Exflu1·· 
8io11ista de C:ntnlunil\, per· 
tencentP. a setemhro. 

-O n.• f658 e t650, da fo
lha humorística, bi-semanal, one 
se publica ua capital ha 25 
annos. 

-O n.• . 2 do vnl11me !":i. 0 do 
A1•cbeo10:.;o Po1•tui;n~l!I, 
c·ollecção illustrnda de matei iae~ 
e noticias, publicada pelo museu 
etnograph1co portuirnés e 1lirigido 
pelo nosso illustre collalwrador 
J. Leite do Vas~onctillos. 

-O n. º ü, da 5.' serie, da 
Alma lnf1\u,il, publica~ão da 
e< Bibliotheca para as criança~~, 
da <]Uai é auctura a dist1ncta oscri· 
tora O. Anua de Cdstrn Ozorio. 

ANNUNCIOS 
r A~BICA ~E CRINEL~OS 
~ ~! ~IGA 

Vendem-se todos os 
machinismos corres
pondentes a uma fabri
ca de chinellos de r
ga. bem como os de
mais utensílios da mes
ma. Tudo completo pa
ra o fabrico e quasi 
novo. O custo é muito 
modico. Para ver e 
tratar ou n'esta redac
çâo, ou com Francis
co Mendes d'Oliveira . 
Dão-se todos os escla
recimentos a quem os 
pedir. 

BOM EMPREGO DE CAPINL 

~ Vende-se acasa de 
João de . Villas Boas 
Rubim, situada na rua 
da Egreja d' esta villa, 
com muitas acommo
rlações e quasi nova. 
Tem um bom qnin tal 
com sabida para a Ri
beira e poço de excel
lente agua. Vende tam
bem juntamente com a 
casa a respectiva mo
bilia, se assim convier 
ao comprador. Para 
tratar na auzencia do 
dono é fallar ao snr. 
Commendador João 
Felix de Magalhães d'
esta villa. 

-----------

CATECISllO DE PERSEVERANC~ 
Con dlçõe11 da assii;nn&ura 

Esta obra será d1~tr1buida em 
fascículos de ~8 paginas de tex to 
em 8. ºgrande. Pre~o de cada fa s· 
ciculo mo réis; pagos no acto da 
entrega; para as proviocias franco 
de porte. Os assii:nantes da pro
vincia pagarão de cinco em cinco 
fascículos, enviando-se pelo cor
reio os com pelantes recibo~. 

Logo que principie a oistribui· 
ção garante-se a maxima rogula
ridarle na entrega. 

Tem direito a urn exemplar 
gratis quem angariar det Assigna
t&ras e se responsabilisar pelo seu 
integral pagamento, oão ficando 
com direito a nenhuma outra com
missão. 

Abonam-se vinte por c11nto da 
comrnissào a todos os cavalheiros 
que nos remetterem de cinco as
signaturas para cima. 

A ceei ta rn-se corres poodentes 
em todas as terras onde os não ha, 
dando referencias n' tlsta cidade. 

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptoriu do 
editor A.utouio :llluuraüo, 
rua\ dos Uar&y1•e8 da Li· 
berdade o,º l9-Po1•10, 

EHPllE~ .~ DA. lllSTOBJ,\ DE POltTUGAL (!iuc. Editoa•a) 
Li'7raa·ln Hoderna R, A oi;n@lla. D:i-Typogeapin

1 
ll. l''CUl!I, 3:i, 37 

LUIZ DE CA~IÕES 

li 111111!11 
Grande ellit;ão popular e illusu•ada 

Sub a direcção dos insignes artistas ROQUE GAMEIRO E MANUEL 
OE MACEDO 

Esta edição de OS LUSIADAS, a mais monnmental e mais eco
nomica de qurntas se leem puhlir.1do atP. hnje, tem, 1~0100 compete 
~o maior monument~· da nossa lilteraturn e esta Empn'za 1mptime 
a todas as ~u~s publicações, «um cunho vorclaci.,irarmnt•! nacionalu, 
pois,º pap~l é sahido de fabrica portuguez1, o typo fnndidn na Impren
sa Nacional, 1llustrarla por artistas genninanH'nte portuguozes, e as 
photogravuras reu~s e,r.ua!monte por artÍ5las portugue1es. 

Para ·1u~. a edição podesso ser recabida da parte do publico com 
toda a conf1ançr,, foram a revisão e a prefacção d'ella entregues a 
um camcnearista il lustre, en1dito e poeta o sr. 

DR. SOUSA VITERBO 
s.ocio_ da A.cacie.m:a Real d11s Sr~encias, vulto que com as suas inves
t1gaçoas h_1stor1cas tan•os s~rvtços tem prMt .1rl o ao sou pa1z, e cuja 
compeieucta para trabalhos d este genero é em absoluto reconhecida por 
quantos laLutam n'eqa lide dos traba lhos lllturarios. 

P1·eço da ass•i;-nuhn·n 
Cada fasciculo de· 2 folhls, de 8 paginas, eada, m-~. •, granrle 

formato, contendo cada f"sciculo 2 Psplenrl1das gravuras 09 a•eis. 
Cada \om~ contendo ~ fascículos 011 80 p1ginas, inserindo cadi. to· 

mo 10 maµntficas gravuras origmaes 300 1·eiM. 
'l"eja-111e o primeiro fnt'lciculo e1n po1ler do8 di•· 

ta·iboidorel!I e nas li"1·nrias. E11,·ia-se, mellht11&e n 
quantia de GO rei , a quem o 1·equif!lítn1· à 

E~JPREZA DA HISTOHIA DE POHTUGAL 
LIVRAHlt\ MODER~A--Rua Aui?usta, {Ji), Lf:SllOA 

Acceitam-se correspoudentes em todas as torras da provincia. 

EMPREZA «SEOUI....aO X.X.• 
179, .Rua dal!I "'lo1°el!I, .G ~3--Porto 

: : A. lllail!I noln,·e& e nurabcu&., puhlíc: (,"fio da ac
rualldade :: 

AS GLEURAS ANGW-TIUNSY·\.\U.U\S 

OU A GLORIA DOS BOERS 
POR ... G, A ''LIS 

Em volume11 de 32 par;inn8 com g1•a'711ras 

C:ondições da ál!lsic;nat11ra1 

A. G11errn. A11~lo-T1•an8vl!lnliana será pnblicacla 1>m vo
lumes scmanaes de 32 paginas pela mc:dica qurntia de tiO rei~ éada 
volume, on mensalmente 4 volumes pelo diminuto preço de 200 reis, 
contendo estes volumes i~8 pa,,;nao. 

A•*'ir;nalura pe1·m11nente no Po1•to 
Na Lin·aria No~nes .. unior. r:ia do Almada, i82-no 

Centro d e Puf)lica«,•õe•, Praça tle D. Pl'dro e no EMc1•i1•to
rio da Em1)rl"za, Typograpbia Seculo XX. ru:i das Piores, 183. 

Grandes vantagens para os snrs . Airnntes das Prnvincias 

ENCYCLOPEDU PORTCGUEZA lLLUSTR\01 

íi) ~ ~ ~ ~ óJ R1 A\ 8) U ~ 0J ffJ U Vl é: 8) ~ & fl, 
~U CINCO '70LUllES 

Publicado sob a direcciio de lln:dmlnno Lemos 
Lente da escola merlico-cirurgica do Porto 

c:om a collabornção eft'ectiva de 

A. J, Fereira da Silva, lente da Acedemia Polytechnica do Porto; 
Bento Carqueja, lente da Academia Polytechuica do Porto e Birector 
do «Commercio do Porto; IJomingos Ramos, juiz de Direito; Ernesto 
Maia, profesoor do musica; Firmrno Paeira, jornalista; Francisco 
d'Azeredo. lente d:t Academia Polr1echn 1ca do Porto: Jayma Filinta, 
jornalista; M. rl'Ofiv13ira Ramos, capitão d'estado maior, Paulo Marca; 
llino Dias de Freitas, lente do Instituto fndustrial do Porto: flil'ardo 
Jorge, lente da E-cola Medico-Ciru.rgica do Porto: Coas. \Venceslau 
de Lim~, lente da Academia Polytechniea do Porto. 

A ,, Encycloped1a portngutza illustrada» e um trahalhn de longa date 
p1 ep3rado e estudado. A reconte publir,~ção do "Nouv~•u Larousse 
illustrÁ, de Claudo Augé , veio fixar hesitaçõ.is e cletnrmiuar o quadro 
do diccionario que tenta vamos lev1r a cabo. 

Não ~e imagine, porém, que ~e.trata d'oma lradnrçao rl'es~e valio· 
so monumeoto litterarin. Soa maior parte dos voc;1hulo~ n'o lle conti 
dos se encontram no nosso, mnitos outros introduzimos, e ó novo tu
do quanto se reforo ás produr~ões naturaes do nosso solo, das nossas 
possessõ~s ultramarinas e do Br.izil, á histeria politica, litteraria oi ar
ti stica dos elo is paizes em que ó fal la da a li ogna portugtll'za, á choro
~raphia das duas nações , parto em que não orni1tirn 1)S um só dos voca· 
hulos que chegaram ao n•Jsso conhecimento 

N'e~tas condições o vocabulacio da oc EncycloperliJ portu11nna illus
trada li é d'uma rirpcza incomparavel. Aproveitamos tndo qu•nto nos 
Oicciooario portuguezes mai,i perfeitos se encontra rogistaJo, aecres· 
centamos tudo quanto no~ pareceu ter utilidade para o no~~·i paiz, nos 
Diccinnarios universaes, pnblicicios nos paize~ mais adiautarlos, e so
bretudo consultamns as publicações especiaes que em geral os dicr.io
naristas abandonam , com este~ elementos construimos o plaa:> da d~u
cyclopedia Portuguera lllustrada. 

C:ondicõe11 de pubUcu«"iio 
A «Encycloped1a PortÚgueza lllustr~da>l fórrrn 5 volwnr.~ oe 800 

paginas aproximadamente cad~ um, cm formato de ~. º grand11, i'Tlpres
so a tres colnmnas nas condições materiaes que pódem .a Jprcciaclas 
por este prospecto. 

Publica-se sem3nalmente aos fascicnlo, dn rn pagrnB, com ntHne
rosas, grávuras, de modo que «saindo o 1 º fasciculo no i. • de maio 
de 1899, a obra estará terminada em .f~ ele fev1:rciro de f()O'i. » A em
preza reserva-se porém o direito de encurtar o praso da public:aç~o. se 
isso lhe fôr possivel. 

Para as provincias, ondo não houver corresponcluntes a expedit;ão 
far-se-ha em cadernetas do ti f:isrk,1los, ~iJ

0

•lados·rnientu cm p.1c r1t~das, 
de modo a evi tar que seiam 1L1mni'; .. :1rlas p1·lo corre o. 

Preço de cada fasci,.ulo, em Lisboa e Porto, iOO reis. Províncias 
HO reis. Ultramar. f20 rais. Brazil, 600 reis fracns. 

Preço ele cada caderneta, 500 reis. P10vinciai;, :.i:.iO reis• Ultrarn1r, 
600 reis. Brazil, 3:000 fracos. 

Assirn3-s~ em todas a~ livr1r·n ~ e no Es~riptorio eh 'rnpreza Edi
tora LE~JOS & C. SUÇC!!.:S.:Oíl , Lar:;o de S. Dorninpos 36-i." an· 
d•ir. POHTO 

r. 
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_DOENÇAS DE PEITO 

F ~m~H~ rrlTílíl~l r tílíl~bl~íl~A ílf f íl~~~íl 
UNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGH 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO Commendader da Ordem 
de Christo, Pbarmaceutico fornecedor da Real Casa de Sua Jla;estade Fidelissima El-Rei 
o Senhor D. Lmz 1, Membro llonorario da Sociedade Pharwaceutica Lusitana e de óutraa 
miedadu scientificas e industriaes, premiado, etc. ' 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas de estomago 
d~bil ou enfen~o, de i~ade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, e ao mesmo tempo um valioso medica
meuto que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
e~ geral nas que carecem de forças no org·anismo. A sua efficacia, 
ev1de1~c1ada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 
ha mwtos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

... 
Ha. tambe:rn a mesma farinha peit:oral pre-

parada SEM FERRO, pa..ra os ca.soli elll que 
elle não s~a aconselhado. 

UIYILEGIO EXCLUSIVO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL J'AMES 
lJolco appr•'lt"ndo, lesalmeaac aae&ori•1ule pelo eoa•ell11• 

•e •aade pultllea •e Por&asal e lo•pectoria Geral 
de Hyl(lene da «Jar&e •o ••• de .llaJSelro. 

A effic:icia d'este xarope, evidentemente provada em malt.as 
observações nos hospítaes e na cli11ica particular dos mais dss
tinctos medicos d'esle palz, levou o Conselho de Saude Pu· 
blica do Reino a approval-o (distincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a consideral-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, u;into agudas como chronicas, deflua;o, tos
ses rebaldes, tosse commlsa e asthmatíea, àor do pealo, escarro• 
àe sangue, fl contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser
vações dos princípaes medicos de Ll~hoa, reconhecidas peloa 
consoles do Brazil. 

Na parte collada #,~~ do envolne.ro esta 
lllinha assignatura /</_..~,.A 
caw tinta aiul. • • t:4tV '&/fA/ • • 

-==-=- ~ ~ 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filbes 

( Arcbiva de hi1uo1.·~a p11ta•ia ) 

Contem a descripção e historia de todas as terras do reino e os brasões 
d'armas das que os possuem 

Da tt·es V6-lümes publicados.-
o 41.º está uo 1n•élo. 

PREÇO POR VOLUME 800 REIS 

Pedidos a Ilibliothec? Popnbr de Legislação-Rua d~ Atalayg, 183, 
2."-L 1 S li O A 

. 
O POVO ESPOZENDENSE 

Perreuo'·de1dnrec1n1111e e porlrlcnn· 
te de .BfJYES-para desiníectar casas e latri· 

~ nas; tambem é e:x cellentll para tirar gordu~a ou no
' doas de roupa, limpar metaes, e curar fer11las. 

'tfmr .~1,~t\\.'!J;· ' vende-fille em todas att prlncipae111 
t ~-=~·- pbarmacialt e da·o!'arta•, preço 300 REIS. 
'14' ~~~- ,; 
1 "4 liJ:(;IS11\J' 

VERMI-FUGO DE 8. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está prom· 

pto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa. a quem º. remedio não 
faça o etTeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamen
te ~s ins 1.rucçõeR. 

Deposito: James Casseis & C •. Rua do Mousinho da Silveira.-
Porto. 

EMPREZA EDITOHA DO • OCCIDEN"TE, 

~Olm~~~~l>ILPlíJ!~ 
DAS 

Obra unica no genero, inclispensavel ao commercio, á in
dustria, ás corporações díplomaticas e consulares, 

aos tabelliães, advogados, estudantes de 
todos es paizes, etc. 

' POR UM BIBLIOPHILO 
ABRANGE 

DicciOJnario Francez-Portuguez e Portuguez-Francez 
Dicconario Francez-Hespanhol e Hesprnhol-~'ra11cez 
Diccionario France·z-ltaliano e ltaliano-Francez 
Diecionario Francez-Inglez e fnµJez-Francez 
Diccionario Francez-Ali'emão e Allemão-Francez 

Dez diccionaa·ios n'um volume pelo preço de 2$'100 
reis 011 2'10 1·ei111 cada diccionario 

ft)om a publicação d' este livro proveitoso temos em vista preen
Wcher uma sensível lacuna observada até agora nas intimas re· 

lações das ling11as geralmente conhecidas 
É certo que no commerl'io de livraria são ha muito conhecidos 

em separado quaesquer dos Diccionarios que nos propomos publicar. 
A dilTérença entre esses auxiliares para conhecimento dos idio

mas estrangeiro e o nosso emprehenrlimento é com tudo manife~ta, vis
to como pela consulta de um unico volume se poderá simaltaneam.ente 
conhecer a significação de vocabulos desseminados por obras de d1ver· 
sa~ procedencias. 

Assim, por exemplo: a pessoa que deseje conhecer qual o termo e
quivalente em inglez á p~lavra casa, com a ma equivalencia em francez 
ma irnn encontrarà o mesmo vocabufo não só em inglez. mas tambPm nas 
outras línguas, bastando para isso consultar alphabeticamenie o índice 
geral. 

Excusado será encarêcer a utillidaíle pratica de tal obra. Tanto o 
diplomata, como o negociante, o industrial, o íunccionario, o ernolar e 
o esLudioso, poderão rapida e facilmente encontrar significações qne só 
até aqui obteriam por meio de demoradas e fastidiosas consultas. 

Digamos, por ultimo, com uma certa vaidade para a nossa causa, 
que ainda até ao presente não sahi.u á luz, em nenhum dos paizes cu· 
jas linouas apresentamos, livro de prPÇO mais commodo. 

Re;lmente dar por 2$.tOO 1·eis a materia r:le dez dicdonarios 
completos (poderíamos dizer trinta, attendendo ás diversas combinações 
a que estas seis linguasse podem simultaneamente prestar) é levar os 
limites da modicidade á sua expressão mais significativa e proporcionar 
ao publico a posse de cada um d'esses diccionarios pelo preço de 

240 reiM qne, é O enu111!0 da barateza: 
O DfCCIONARIO DAS SEIS LINGUAS forma um volome facil de 

manusear, e começa a publicar-se brevemente em cadernetas sem?.naes 
de 16 pagina~. 8.ª portugnez. e comprehende 80 cadernetas, pelo 
ménos. 

CUSTO DE CAOAJC1lDERNETA 30 RÉIS, PAGOS NO ACTO 
DA E~TREGA • 

Toda a correspoadencia deve ser dirigida franca de porte à 

Empreza do ccOCCillEN'l'E>i Larr;o do Poço Novo 

LISBOA. 

ALllANACH DA PROYINCIA DO MINHO 
~mme?-<cú:i/, tfu/J'oc1'a/t"co, cle.1o'fi4vo e ,~:tdiuco, /zª"ª ~900 

( ., ,• anuo da soa poblicac;ão ) 
Está no prélo este importante almanach, p~ra 1900, e c?m? o 

seu editor des~je tornai-o o mais rigoroso poss1vel nas suas 111rl1ca
ções, pede a todas as pessoas qlle queiram incluir os seus norne.s no 
referido almanach, o favor de participar á Livraria Central. Ed.1tn~a 
de Laurindo Costa, Praça do Barão de S. Martinho, 49 e 50, 111d1· 
canrlo a sua profissão e morada. 

Apesar de serem tomadas por pesso:i competente as indagações 
com todo escrupnlo, ainda escapam algumas, que facilmente podem 
evitnr por esta fôrma. 

Braga, Outubro rlc t80ü. 

C~ntendo_ 40 mappas expressamenle gravados e impressos a CÔ• 
res, mo pagmas de texto de .duas columnas e perto de 300 ora· 
vuras repr_e•entando vistas das principae, cidarles e monumentos"' do 
mundo, ~a1za~ens, retrato_s d'lwmens celPhres, figuras diaµrammas, etc. 

A. pr11ne1ra publicação que n'este r;ene1•0 se faz 
no paiz 

Obr~ dedicada á SocieJade de Geographia de Lisboa em com
memoraçao do 4. 0 centenario da lnrlia 

ORDEJI DA. PUBLICA.Ç~O 
. O Mundo-Europa-Portugal physico-Portugal politico=Colo

n,1as portuguezas (Aço.res,. :\l_adeiia)-Colonias portuguezas (Guiaé, 
:alio Verde, ~· Thome Pr1~c1pe, Ajudá)-Colonias portuguezas (An
;ola, Moçamb1que)-Co lomas portuguezas (lndia po1 tugueza, M.1cau, 
f1 mor):-Hespanha-:--F~ança-Snissa-f talia=- Peni ns:ila dos Balkans 
--:Grec1a-llhas Bntan1cas-Hollanda, Belgica-Allenrnnha Auwia
D1~amarca,_ Suec1a. e Noruega-lfossia-Asia occidental-India
C~1!naQ ~apao-Arch1pelago asiatico-Afri.ca-Africa (Lª par1e)-A
fr1~a (-. parte)-Af:1ca (3.• pai·te)-America do Norte-Canadá-Es
tados. Umdos-Me:x1co-America central, Antilhas-Ameriea do Slll
Amenca do S_ul (i.• parte)-America do· Sul (2.• parte)-Brazil
Oceama-Beg1oes polares. 

Condições dn n111sir;nat111·n: 
Todos .os mezes será dislribuirlo um fasciculo contendo uma car

ia geograph1ca cu1_dadosamenle gravada e impressa a côres, uma fo. 
lha de quatro paginas. de l~xto rle 2 columnas e 7 ou 8 gravu~as e 
uma capa pelo. preço,;de foO reis pag<·JS no acto da entrega. 
. Torlo o as?1g.na~le que tome a responsabilidade cie 3 ou mais as

s1gnaturas tera d1rP1to a 20 por cento de abatimento e de 10 assigua
tur~s em d~ante a 20 por cento e um exemplar gratis. N'estas con· 
d1ço~s acce1tam-se ~orrespondentes em todas as terras das proviacias. 

_.ara as prov1_nc1as .as ass1gnaturas serão pagas adraatadamente na 
rnao de 2 ou mais fasc1culos, sendo o porte franco. 

~oda a corresponrlencia e pedidos d'assignatora devem ser rlirioi
dos a Emp1•ezn Editoa•a do Allns de GeP~1·aphia u:1. 
"e1·sa1-RUA DA BOA VISTA, 62, Lº Esq.-LISBOA. 

A MODA ILLUSTRADA 
!ftt#\fi'MiHWMMfi&#iiliDsu•mmma1111•1mcçriua 

80 RÉIS 

Noa~!!!E! 
Directora: 100 RÉIS 

~to da entrega ALICE DE ATHAYOE ·-- ~ · ~· _. 

JORNAL DAS F~~ P11blicação 11emanal 

Por contracto íeito em Paris, saira t=:;:-:::;nWe~ 
Uo~a lll111ttrat1a .contendo em magnificas gravuras a preto e 
colorida~, todas as nov1d~ôes em chapéus, toilettes, phantasias e 
confecções, taato para senhoras como para creanças. ccMoldes corta· 
dos», tamanho ~aturai. B?rd:dos de tod?s os feitio~. acompanha
dos das rnspect1vas descr1pçoes. Contera uma «revista da moda» 
?Dde todas as semanas indicará aos seus leitores, os factos mai; 
1mporta_ntes que se derer_n durante aquelle esraço de tempo e que 
se relacionem com o seu titulo. ccCorre~pondencia»: Secção destinada 
a responrler a todas as pessoa> que se dirijam á D oda lllu•Crada 
sobre assumptos. de interesse apropriado. «Receitas» necessarias 
a tod1s as familias, etc., etc. ccA secção litteraria constará de ro
mances, contos, historias, poesias. A Uoda lllustrada 5ca 
sen~o o melhor e o mais barato jornal de modas que se publica em 
Pans na hngua portugueza, e pela clareia utilidade e variedade 
cios seus artigos torna-se 

ll\'DISl•El~SAVEL EU TODAS AS VASAS DE FA.UILIA.. 

A Uoda I1l111ttrnda publicará por anno 52 numeros de i6 
paginas, com 56 columnas, em grande formato, 2:480 gravnras em 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

1. • ecllção Condições da RfU!lii;;nacorn 2. • edição 

ANNO . - õ2 numeros com ANNO. - 52 numeras com 
f :800 li?ravuras em preto e colo- !:800 gravuras em preto- e coJ.ori
ridas, 52 moldes cortados, tama- das, 52 moldes cortados, tama
nho natural, 52~ num. com -1040 nho natural, 4$000. 
gravuras dei bordados, 5,5000. 

SE,IESTRE. - 26 numeres 
com 990 gravuras em preto eco
lorida, 26 moldes cortados, tama
nho natural, 26 num. com 520 
gravuras rle borrlados. 2$500. 

TRIMESTRE .- f3 numeras 
com 450 µravuras em preto e co
lorirlas, 13 moldes cortados, ta· 
manho natural, 13 num. com 260 
gravuras de bor2ados 1$300. 

SEMESTRE. - 26 numeros 
com 900 ji?ra vuras em prt'lo, e 
coloridas, 26 moldes cortados em 
tamanho natural, 2$100. 

TRIMESTRE. -'13 numeras 
com 450gravuras em preto e co
loridas, 13 moldes coriados em 
tamanho natural, reis .1~100. 

LISBOA, PORTO E (JOlllBRA. 

, Um nomero contendo 30 gra· 1 Um numero contendo 30 
vuras em preto e coloridas, um gravnras em preto e coloridas, um 
molde cortado, tamanho natural, molde cortado, tamanho natural. 
e um numero com 14 gravvras 1 
de bordados. 
No neto da entrega 100rtt1 No neto da entrega 80 rs 

C11da numero da MODA [LLUSTRA.OA ê acompanhada d'um nu· 
mero do ccPetU Ecco de la Ba·oderien, jornal especial de 
bordados em todos os generos, roupas do corpo, de meza, enxovaes 
para creança, tapessariaR, chrochet, ponto de agulha. obras de phan
t:u;ia. rendas. pas~amantaria, etc., etc. encontra-se na MODA IL
LUSTRA OA, a traducçiio em portuguez d'aquelle jornal. 

A.ssi~11a-11e e1n Codas as livrarias do reino, Ilhas 
e Brazil e na cio ediao1• 

Antiga. casa Bertrand=JOSt B~STílS=Rua Garrett, Lisboa 

A nova collecçíio popular 

~AFILH:A JY.'[ALDIT A. 
por " D o L p D o D • E N N E R y 

O auctor das DUAS ORPHÃS, da GRAÇA DE DEUS, l\fARfA. 
JOANNA, etc. e de tantas outras obras primas ~e romance e do 
theatro. Cada caderneta de 3 folhas d1t 8 paginas carla uma, in-4. 0 

(grande formato) com 3 explendidas gravuras e urna caµa illustrarla, 
60 reis, uma caderneta de 3 foi lias com 3 gravuras por semana. Sen
do o grande prnsa~ento d'este magni{]co roí?ance exa!tar a coragem 
e abenegação femeninas, a empreza olTerecera como brinde a lodos os 
assignantPS sem excepção •. ~ois soberbos chromos de bom yalor a.r
tistico, proprios para encalXllhar, tendo por asst11~pto, do1q glorio
sos feitos historicos de senhoras portngnezas. Antiga Casa Bertrand, 
José Bastos, editor, llua Garrelt, 73 e 75 LISBOA. 


